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INTRODUÇÃO 

 

 

 Há mais de um século chegavam os primeiros imigrantes tiroleses ao Brasil. Gnete 

simples que fugiu dos problemas enfrentados na terra natal, com a esperança de uma vida 

melhor na América. Se, por um lado, a imigração trouxe possibilidades de melhores 

condições para as futuras gerações, por outro lado gerou um desligamento com a terra 

original e com sua cultura. Esse desligamento, naturalmente, não foi total. A comunidade 

tirolesa de Piracicaba, concentrada nos bairros Santana e Santa Olímpia, mantém hábitos e 

costumes de seus antepassados. Entretanto, as gerações mais novas estão cada vez mais 

distantes de suas origens e, assim, de sua identidade cultural. 

 O objetivo desta pequena apostila é fazer entender que é possível, mesmo hoje, 

reatar os laços de ligação com a terra de nossa origem: o Tirol, e isso não significa apagar 

nossa brasilidade. Somos brasileiros, mas não podemos deixar no esquecimento nossa 

origem, pois ela também faz parte de nós e do que somos. Para fazer entender esses 

aspectos, responderemos as perguntas mais freqüentes das novas gerações: 

 O que é o Tirol?  

Como é dividida a região tirolesa?  

O que é o Trentino? 

Quais são os idiomas do Tirol? 

O que é o dialeto tirolés que se fala em Santa Olímpia e Santana? 

O que foi a imigração tirolesa para o Brasil? Como e quando ocorreu? 

De que região tirolesa vieram os fundadores de Santa Olímpia e Santana?  

Qual é a autêntica cultura tirolesa? 

A partir dessas perguntas, procuramos responder com respostas objetivas às dúvidas 

de muitos moradores da comunidade. Esse trabalho visa resgatar e promover, de forma 

organizada e correta, a própria identidade da comunidade, de modo a reforçar sua 

importância na vida das gerações futuras.  

 

Everton Altmayer 

Universidade de São Paulo 



 

 4 

1. A REGIÃO TIROLESA 

 

1. O QUE É O TIROL? 

 

O Tirol é uma região alpina hoje dividida entre Áustria e Itália. Do século XV 

até 1813 a região tirolesa pertenceu ao Império Austríaco com o nome Estado do Tirol. A 

partir de 1813, fez parte do Império Austro-húngaro e pertenceu ao mesmo até 1918. 

Depois da Primeira Guerra Mundial (1918), a metade sul da região foi ocupada pela Itália. 
 

 
Figura 1: Países da Europa e localização do Tirol. 

 

Ao norte, pertencente à Áustria, está o Estado do Tirol, “dividido” entre Tirol do 

Norte (Nordtirol) e Tirol do Leste (Osttirol). Ao sul, pertencente à Itália, está a Região 
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Autônoma Trentino-Südtirol, subdividida em: Tirol do Sul (Südtirol, também chamado Alto 

Adige) e o Trentino (também chamado Welschtirol, isto é, Tirol de língua italiana). Uma 

pequena parte do Tirol do Sul foi desmembrada em 1923 e anexada ao território de Belluno 

(Vêneto), pois Mussolini procurou enfraquecer a região dividindo seu território. 
 

As principais cidades tirolesas são: 

Tirol austríaco: Innsbruck, Kufstein, Landeck, Schwaz e Lienz. 

Região Trentino-Südtirol (Itália): Trento (Trient), Bolzano (Bozen), Brixen 

(Bressanone), Meran (Merano), Rovereto (Rofreit) e Borgo Valsugana. 

Província de Belluno (Região Vêneto - Itália): Cortina d’Ampezzo. 

 

 
 

Figura 2: Localização do Tirol entre Áustria e Itália. 
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1.1. COMO É DIVIDIDA A REGIÃO TIROLESA? 

 

A região tirolesa faz fronteira ao norte com a Alemanha, ao sul com a Itália, ao 

Leste com a Áustria e ao Oeste com a Suíça. 

Antes de 1918, a região não era dividida em “partes” ou províncias, o Tirol 

formava um estado único, pertencente ao Império Austro-húngaro, com capital na cidade 

de Innsbruck (atual capital do Tirol austríaco). Atualmente, por causa da divisão pós I 

Guerra Mudial (1914 – 1918), a região ficou dividida em 4 regiões: 

 

 
Figura 3: Regiões do Tirol 

 

Pertencente à Áustria 

(Land Tirol) 

1 - Tirol do Norte (Nordtirol)  

2 - Tirol do Leste (Osttirol) 

 

Pertencente à Itália 

(Regione Autonoma Trentino-Südtirol) 

3 - Tirol do Sul (Südtirol)  

4 - Trentino (Welschtirol - Tirolo Italiano)  

(Provincia di Belluno – Regione Veneto) 

5 – Ampezzo (Haydn)  

 

 Antes de ser dividida, a região que hoje forma o Tirol do Sul e o Trentino era toda 

chamada Tirol do Sul (Südtirol, Sudtirolo). Após 1960, o nome Südtirol ficou como 

designação oficial apenas para a região central.  

 A região que hoje forma o Trentino (número 4) era chamada Tirolo Italiano, por 

causa do idioma predominante ali: o dialeto trentino. Este nome, contudo, não indicava que 

a região pertencesse ao reino italiano, mas designava somente a língua regional. 

A região de Ampezzo, historicamente tirolesa, foi anexada em 1923 à Província de 

Belluno (Região Vêneto – Itália), pois no período do fascismo o governo italiano procurou 

acabar com o nacionalismo tirolês dividindo seu território. Em novembro de 2007 e julho 
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de 2008 foi realizado um referendo popular que optou pelo retorno ao Tirol; o governo 

italiano não procurou atender ao pedido, mas a maioria da população prefere que suas 

cidades pertençam à Região Autônoma Trentino-Südtirol. 
 

Curiosidade: Os mais antigos moradores de Santa Olímpia e Santana também afirmam que 

seus pais e avós vieram da região de Südtirol, como era conhecida a região trentina. 

 

 

 

1.2. O QUE É O TRENTINO? 

 

 O Trentino é uma das quatro regiões do Tirol. Trata-se da região mais ao sul, 

que faz fronteira ao norte com o Südtirol (Alto Adige) e ao sul com as regiões italianas do 

Vêneto e da Lombardia. Até 1918 era chamado Südtirol ou Tirolo Meridionale, e 

identificado como Tirolo Italiano por causa de seu idioma. Embora o nome Trentino tenha 

sido instituído em 1920, a região da Diocese de Trento era também chamada “região 

trentina do território tirolês”. 

 

 

 
Figura 4: Província Autônoma de Trento (Trentino) 
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O Trentino faz parte do Tirol histórico. Desde o século XIV a região trentina 

pertence ao Tirol, embora a Diocese de Trento mantivesse seu governo eclesiástico 

juntamente com a administração militar e política do Condado do Tirol. No século XV o 

condado tirolês e as dioceses de Trento e Bressanone formavam a Federação Tirolesa 

(Foederatio Tyrolensis), cujo governo era dividido entre nobres (condes de Castelo Tirol, 

na cidade de Meran) e bispos (de Trento, Brixen e Salzburgo). Em 1813, o governo do 

Império Austro-húngaro laicizou o governo dos bispos de Trento e Bressanone (Brixen) e 

os territórios das dioceses foram incorporados à administração estadual do Tirol. 

Desde 1960 o Trentino é uma província autônoma (Província Autônoma de 

Trento), unida à Província Autônoma de Bolzano (Südtirol), formando juntas a Região 

Autônoma Trentino-Südtirol. A Região é autônoma administrativamente do governo 

de Roma, exatamente para garantir sua identidade, economia e história tirolesa.  

 

Curiosidade: Atualmente, o Estado do Tirol (Áustria) e a Região Autônoma Trentino-

Südtirol (Itália) possuem um Escritório comum nas Nações Unidas, chamado Departamento 

da Região Européia do Tirol (Euregio Tirolo). Trata-se de um projeto de colaboração mútua 

entre as regiões tirolesas, onde os governadores das três regiões trabalham em conjunto. 

Desde ano de 2007 existe uma representação das 3 cidades tirolesas da Província de Belluno 

(Região Vêneto) que em 2007 e 2008 votaram por sua anexação à Região Trentino-Südtirol e 

aguardam aprovação do governo italiano. 

Para conhecer a Euregio: www.europaregion.info  

 

Curiosidade: Em 2009 todas as regiões comemorarão a vitória tirolesa contra Napoleão em 

1809. Chefiados por Andreas Hofer, Padre Joachin Haspinger e Bernardino Dalponte, os 

camponeses tiroleses venceram as tropas napoleônicas que haviam invadido o Tirol. O 

governo francês implantara uma ditadura e havia e proibido as tradições católicas na região. 
 

Andreas Hofer nasceu em São Leonardo no Vale Passíria (Passeier – atual Südtirol); 

taberneiro, pai de família, de caráter simples e fervoroso católico, liderou a resistência 

popular que marcou o início da queda de Napoleão na Europa. Alguns membros mais velhos 

da família Correr contam de seus avós que participaram da resistência comandada por 

Bernardino Dalponte na região de Trento. Entre os heróis daquela época destacam-se Josef 

Speckbacher, Peter Mayr, Giuseppina Negrelli e Catarina Lang.  Ver: www.1809-2009.eu  



 

 9 

2. TIROL: UMA REGIÃO DE ENCONTROS  

 

2.1. QUAIS SÃO OS IDIOMAS DO TIROL? 

 

 Ainda que pequena, a região tirolesa possui três idiomas oficiais, que se dividem em 

vários dialetos. 

 

 
Figura 5: Os idiomas originais de cada região tirolesa 

 

 

A) ALEMÃO (BÁVARO) 

 

O alemão é o idioma falado na maior parte do Tirol. É a língua original do Land 

Tirol (Áustria) e do Südtirol (Itália), além de ser mantido desde o século XIII em alguns 

vales do Trentino.  

O alemão oficial é a segunda língua de aprendizado escolar na região trentina. 

Oficialmente há o alemão Standard (Hochdeutsch), isto é, o alemão da gramática, mas 
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popularmente é falado o alemão tirolês (Tirolerisch) que se divide em dialetos para cada 

vale. O alemão tirolês pertence ao grupo dialetal bávaro.  

No Trentino são mantidos os mais antigos dialetos do alemão tirolês: o mòcheno 

(Fersentalerisch) e o cimbro (Zimberisch), que trazem aspectos do antigo alemão tirolês do 

século XIII. 

O alemão deixou muitas influências no dialeto trentino. Essas palavras foram 

incorporadas durante os séculos de contato entre tiroleses de língua alemã e italiana. Alguns 

exemplos com as palavras usadas na nossa comunidade: 
 

al. = alemão 

a.a. = alemão antigo (Idade Média) 

tir. = alemão tirolês 

it. = italiano 
 

biòt <só; sem acompanhamento> (al. bloss; a.a. blot); bis <cobra> (al. beissen <morder>); bródegh; 

bródech <sujo> (tir. pluetigg <sujo de sangue>); canérdele <nhoque de pão> (tir. Knöderl); cràuti 

<chucrute> (al. Kraut; Sauerkraut <chucrute>); fìlza <ruga; prega>(al. Fitze); ghèba <fumaça> 

(a.a. weban); ghìrlo <rodamoinho> (al. Wirbel, passando a wirl <ventania>); grep <sujeira 

corporal> (tir. Greppe); grop <nó> (al. Kropf); matèla <moça> (tir. Madel); mus! <precisa!>(al. 

muss); nèca; nìca <nada; nadinha> (al. nicht(s); tir. net); paciòcia, paciòca <lama; barro; coisa 

grudenta> (tir. Patsche; Patschock); pétola (de petolàr) (al. beteln <insistir muito>); plus, plusa 

<blusa> (al. Bluse); pópo(a) <bebê> (al. Puppe <bonequinho>); rostìr <tostar; assar> (al. rösten); 

sat <satisfeito; cheio>(al. sat); sbregàr <rasgar; romper> (al. brechen); sghit <escremento de 

pássaro> (al. Scheisse); sgnàpa <aguardente> (al. Schnaps); sgnèch <mole> (al. Schnecke 

<caracol>); slipegàr <escorregar> (tir. schlipfn); smarlòs <cadeado> (a.a. malchsloz); splàt 

<plaino> (al. platt); strach <cansado> (a.a. Strach); ströf (al. Strafe); uf <demasia> (al. auf; 

alemanico uf <até em cima>); strozegàr <arrastar; amontoar> (al. strotzen); strucàr <apertar; 

empurrar> (al. drücken <empurrar>; al. antigo druken); tónco <molho> (al. Tunke); trincàr <beber 

muito> (al. trinken <beber>); zacàr <mastigar; ruminar> (al. zacken); zìnghen; zigàina <cigano> 

(al. Zigeuner; al.tir. Zigeiner). 

Influência alemã em nomes próprios: Frànzele <diminutivo Francisco> (al. Franz; 

diminutivo Franzele; it. Francesco); Jacob (al. Jakob; it. Giacomo).  
 

Fonte: (ALTMAYER, Everton. Influências lexicais germânicas no dialeto trentino de Piracicaba, 

USP, 2007). 
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B) LADINO 

 

 O ladino (ladin) é a língua mais antiga do Tirol, falada em alguns vales entre o 

Südtirol e o Trentino.  

O ladino é um idioma aparentado ao reto-romanche da Suíça e ao friulano da Itália. 

Até alguns anos não possuía o status de língua oficial, mas hoje é ensinado nas escolas e 

aparece nos meios de comunicação (TV, rádio, jornais). 

As origens do ladino remontam ao período da romanização dos celtas (século V 

antes de Cristo), com a imposição do latim como língua da região. Com o passar dos 

séculos o latim ali falado sofreu modificações, mas preservou vários aspectos arcaicos. 

Com a forte influência alemã na região a partir do século IV, aqueles falantes da língua de 

origem latina diziam-se falantes de latim (ladin), mas o ladino é uma evolução do latim, 

assim como o português, o italiano, o francês, o espanhol etc. 

São falados 5 dialetos principais (gardenês, badioto, marebano, fassano, 

ampezzano), além do falar ladino de Val di Non e Val di Sole (que sofreram influências do 

dialeto trentino) e do falar ladino de Val di Fiemme (também trentinizado). O idioma 

ladino é, em muitos aspectos, semelhante ao dialeto trentino, mas é uma língua própria. 

 

 

C) ITALIANO (DIALETO TRENTINO) 

 

 O italiano é a língua oficial do Trentino e do Südtirol (embora predomine o 

alemão), e é geralmente a segunda língua de aprendizado (junto com o inglês) no Tirol 

austríaco. 

 No Trentino, além do italiano, fala-se o dialeto trentino, que se subdivide em 

subdialetos referentes a cada vale. O dialeto trentino é também chamado tirolés e até o 

século XVIII era comumente designado como dialetto tirolese, por ser uma língua de 

origem latina existente no Tirol.  

O dialeto trentino é uma “evolução” do idioma ladino (acima descrito), mas que 

sofreu influências dos dialetos italianos lombardo e vêneto. Além disso, existe um grande 

número de palavras de origem alemã no dialeto, principalmente do alemão tirolês.  
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Os subdialetos trentinos 

 

 
Figura 6: Os dialetos trentinos e as demais línguas da província.  

 

Fonte: ALTMAYER, Everton. Influências lexicais germânicas no dialeto trentino de Piracicaba, 

USP, 2007. 

 

 

 

 

 



 

 13 

2.2. O QUE É O DIALETO TIROLÉS QUE SE FALA EM SANTA OLÍMPIA E 

SANTANA? 

 

 Na comunidade de Santa Olímpia e Santana há uma característica muito 

interessante: apesar de mais de cem anos desde a chegada dos primeiros imigrantes, os 

bairros preservaram duas variedades do dialeto trentino, aquelas que os emigrantes 

trouxeram de suas regiões de origem. 

 Nos bairros não existem dois dialetos diferentes. São duas variantes de um 

mesmo dialeto: dialeto rural dos arredores de Trento, chamado entre os moradores tirolés. 

Trata-se do dialeto da região central do Vale do Rio Ádige (Val dell’Adige / Etschtal). 

 Em Santa Olímpia é mantida a variante da região mais próxima do dialeto da cidade 

de Trento, falada nos distritos de Romagnano e Sardagna. Entretanto, entre os membros da 

Família Degaspari (ou Degasperi) existem algumas palavras usada somente por eles, pois 

são da variante dialetal de Sardagna: stofìs <bacalhau>. Do mesmo modo, entre os Forti e 

os Cristofoletti (ou Christofoletti) são mantidas algumas palavras do dialeto de Cortesano: 

sbriciàr <molhar> ao invés de sbrizàr. 

 Em Santana a variante é aquela de Cortesano, Meano e Vigo Meano, que se 

assemelham ao dialeto de Val di Cembra, e traz algumas das características mais antigas do 

dialeto.  

 

Curiosidade: quando se está conversando em dialeto trentino e se deseja falar da 

própria língua, é geralmente utilizado o termo tirolés, como no exemplo Ti te pàrli 

tirolés? Em algumas regiões trentinas é ainda chamado tirolés o dialeto, mas o uso de 

dialeto trentino para se referir à língua é atualmente o mais usado. O dialeto trentino 

é uma variante surgida do dialeto lombardo, do vêneto e da língua ladina, que 

durante os séculos influenciaram o falar da região trentina. Nas regiões tirolesas de 

língua alemã, o dialeto é também chamado tirolês (Tirolerisch), embora o dialeto 

tirolês alemão seja uma variante do dialeto bávaro (Bairisch). 

 

Ambas as variantes dialetais mantêm as antigas vogais ö e ü que não são influência 

do alemão, mas uma evolução de ditongos do latim e que ocorrem em vários dialetos do 
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norte italiano (lombardo, piemontês). Essa pronúncia ocorre também no francês e no 

alemão e são características dos falares celtas e germânicos da antiga Europa, pois quando 

esses povos foram latinizados, preservaram seu sotaque e sua forma de falar o latim. 

Como são variantes de um mesmo dialeto, quase todas as palavras do dialeto 

trentino falado nos bairros são as mesmas e o que muda é a pronúncia. Existem, entretanto, 

algumas palavras que só ocorrem em determinado bairro e no outro não. Alguns exemplos 

das diferenças nas palavras e na pronúncia: 
 

Santa Olímpia 

ànzöl 

abrazàr 

zìgola 

zo 

zöch 

zavàta 

sgiónf 

bacalà, stofìs 

smarzìr 

sorz 

sgozolìna, spiovezìna 

strizàr 

viazàr 

àbit dal prèt 

zent 

scaravànzi 

sudoràr 

zóen 

zivéta 

ciócia 

Santana 

àngiöl 

abraciàr 

cìgola 

gió 

giöch  

sopèla 

sat, sgiónf 

bacalà 

smarcìr 

sorg 

sgociolìna 

striciàr 

viagiàr 

ciantón 

gent 

scaravàngi 

sudàr; sudoràr 

gióven 

civéta 

ciócia; ciócla 

Tradução 

anjo 

abraçar 

cebola 

em baixo 

jogo 

sandália; chinelo 

farto 

bacalhau 

apodrecer 

rato 

garoa; chuva fraca 

riscar 

viajar 

batina 

gente 

ervilha 

suar 

jovem 

coruja; ouro falso 

boneca 
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2.3. QUAL É A AUTÊNTICA CULTURA TIROLESA? 

 

 É errado afirmar que exista uma cultura trentina separada da cultura tirolesa. 

Ao contrário, a cultura da região trentina é a cultura tirolesa em língua italiana. A cultura 

tirolesa é aquela dos Alpes centrais e se assemelha àquela do Sul da Alemanha, da Suíça e 

da região alpina do Vêneto, no Norte da Itália. Os hábitos, o folclore, os trajes típicos, a arte 

popular, os hábitos religiosos (e as festas religiosas), a culinária e a musicalidade são as 

mesmas em todas as áreas tirolesas. Existem diferenças e tradições regionais, próprias a 

cada vale, mas trazem as características do contexto cultural alpino, do qual a região do 

Tirol (Tirol-Südtirol-Trentino) faz parte. 

 

Após a dominação italiana na parte sul do Tirol (depois de 1918) a cultura tirolesa daquela 

região sofreu diversas vezes a repressão do governo que procurou “apagar” a cultura 

original e substituí-la por outra. Isso se mostrou bastante complicado a partir da década de 

1920 com o governo fascista de Mussolini: foi proibido o uso do alemão no Südtirol, foi 

proibido o uso do dialeto trentino, as sociedades recreativas tradicionais (caça e tiro; bandas 

musicais) foram fechadas e os grupos folclóricos tiroleses foram proibidos. A repressão foi 

tão forte (e ingênua) que era proibida qualquer ligação cultural com os tiroleses de língua 

alemã da Áustria. Houve uma tentativa a partir de 1930 de se modificar os trajes típicos da 

região, procurando “italianizar” os hábitos. Com o final da Segunda Guerra (1945) a região 

reivindicou sua autonomia e nas décadas de 1950 e 1960 foram realizados plebiscitos 

populares com quase 80% da população preferindo o retorno à Áustria. O problema foi 

parar nas Nações Unidas e o Estatuto de Autonomia para a região foi votado e aceito pelo 

governo de Roma e Viena, principalmente por causa da forte insistência da região do 

Südtirol, de língua alemã. Em todas as capitais estaduais da Áustria foram criadas as 

Südtiroler Plätze (Praças do Südtirol), para relembrar e reafirmar que a região do Trentino-

Südtirol um dia foi austríaca. 

Atualmente a Região Autônoma é uma das mais desenvolvidas da Itália e pode manter sua 

cultura e tradições. Recentemente os jovens têm se interessado pela identidade tirolesa e 

“retornam às suas origens, cada vez mais se afirmando como oriundos de uma região 

histórica” (Jornal L’Adige, Julho 2007). Com a União Européia o Tirol voltou a se unificar 

com a queda das fronteiras e a moeda única. 
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3. A IMIGRAÇÃO TIROLESA 

 

3.1. O QUE FOI A IMIGRAÇÃO TIROLESA PARA O BRASIL? COMO E 

QUANDO OCORREU? 

 

A grande causa da emigração foi a crise no setor agrário, pois a economia tirolesa 

havia perdido mercado com o boicote italiano ao vinho do Vale do Rio Ádige (era uma 

resposta à Áustria quando esta perdeu os territórios de Milão e Veneza). Além disso, o 

serviço militar obrigatório que o governo austríaco impunha aos jovens, fez com que 

muitos ficassem durante longos períodos de tempo fora de casa; isso atrapalhava a 

economia familiar e várias famílias empobreceram.  

Demais regiões da Itália e Alemanha participaram da imigração e os tiroleses viram 

na saída de sua terra natal a alternativa encontrada para a crise. A Igreja apoiava a 

imigração, pois em muitos locais, pela falta de homens (que estavam no exército), as 

mulheres eram obrigadas a cuidar da economia da família e isso era encarado como algo 

indecente ou abusivo.  

Entre 1870 e 1889 somente os tiroleses trentinos que emigraram para a América 

foram 23.846, quase 7% da população atual da Província Autônoma de Trento. Outro 8% 

da população emigrava temporariamente nas demais áreas do Império Austro-húngaro e da 

Europa. 

O Brasil foi o país que mais recebeu emigrantes tiroleses. Cerca de trinta mil 

tiroleses desembarcaram no Brasil entre os anos de 1870 e 1940; tendo se estabelecido 

principalmente nos estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e 

Espírito Santo e, em menor número, nos estados de Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia 

GROSSELLI (1986). O estado de Santa Catarina é aquele que mais recebeu imigrantes 

tiroleses, principalmente trentinos. 

Os nomes de algumas localidades coloniais no Brasil demonstram e comprovam a 

ligação histórica que uniu os dois grupos étnicos do Tirol, ou seja, os tiroleses de língua 

alemã e os de língua italiana (trentinos). Com o nome Tirol ou Tyrol existem várias 

localidades brasileiras: em 1859 foi fundada a colônia Tirol no Espírito Santo por tiroleses 
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de língua alemã; na cidade catarinense de Nova Trento (fundada por trentinos), a localidade 

outrora denominada Ronzenari hoje se chama Tirol; na cidade catarinense de Rio dos 

Cedros, uma estrada colonial que liga esta à cidade de Timbó é chamada Estrada dos 

Tiroleses; no Paraná, próxima a Curitiba, está a localidade Santa Maria do Novo Tyrol, 

fundada por trentinos.  

Topônimos de origem tirolesa ou referindo-se ao Tirol podem ser encontrados nas 

cidades catarinenses de Nova Trento, Rodeio, Rio dos Cedros, Jaraguá do Sul e Treze 

Tílias (esta última é a colônia mais nova, fundada em 1932 por tiroleses de todas as regiões, 

principalmente do Tirol austríaco).  

Em várias cidades do Sul e Sudeste são chamados “tiroleses” os descendentes de 

emigrantes (sobretudo trentinos). 

No Estado de São Paulo, os tiroleses se estabeleceram em várias cidades da região 

de Campinas, Jaú, Piracicaba, Jundiaí, Grande ABC e capital. A maior comunidade 

tirolesa do Estado de São Paulo é a comunidade de Piracicaba. 

 

 

E em nossa comunidade? Não há nenhuma rua com os nomes das cidades de onde 

nossos antepassados vieram (Romagnano, Sardagna, Cortesano, Meano, Vigo 

Meano), nem mesmo com os nomes Tirol e Trentino. Por que não recordarmos a 

nossa história também nas ruas da comunidade? 
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3.2. DE QUAL REGIÃO TIROLESA VIERAM NOSSOS ANTEPASSADOS? 

 

 Os fundadores dos bairros são originários de 6 distritos tiroleses (região trentina): 

Cortesano (Cristofoletti, Vitti, Sartori), Meano (Vitti), Vigo Meano (Cristofoletti, Vitti), 

Romagnano (Brunelli, Correr, Forti, Mosna, Pompermayer, Stenico), Sardagna 

(Degasperi), e Albiano (Negri). 

Todos os distritos se encontram no Vale do Rio Ádige (Val dell’Adige / Etschtal), 

por onde passa este que é o principal rio do Tirol Meridional. 

 

 

Localização dos distritos de nossos ascendentes no Tirol (região trentina) 
 

 
1 – Sardagna / 2 – Romagnano / 3 – Meano / 4 – Vigo Meano / 5 – Cortesano / 6 - Albiano 

 

Figura 7: Distritos originais das famílias dos Bairros Santa Olímpia e Santana 
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A) ORIGEM DOS SOBRENOMES TIROLESES EXISTENTES NOS BAIRROS 

(Fonte: Guida ai cognomi del Trentino. Trento: L’Adige, 2002.) 

 

Brunelli: uma primeira hipótese faz crer que o termo deriva da característica pessoal, referente à 

coloração do cabelo, barba (italiano bruno = moreno). Alguns autores afirmam que o nome seria 

uma diminuição do antigo nome alemão Bruno (com significado de armadura), que passa a ser 

utilizado nas regiões de língua italiana a partir do século VII. Uma terceira hipótese seria o 

diminutivo do termo alemão Brunn (fonte d’água), no diminutivo dialetal tirolês Brunerle > 

Brunele.  

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige e várias regiões trentinas.  

Registros mais antigos: 845: Brunarius de Tilliarno em Tierno; 1316 Brunellis dicti Brunellii em 

Lovato; 1467: Iacomo Bruneli em Vezzano. 

Correr: uma primeira hipótese afirma que deriva do verbo correr (italiano correre), classificando 

uma pessoa sempre em movimento e atarefada. Outra hipótese, mais provável, afirma ser uma 

corruptela da forma alemã Kohrer, originária das antigas colonizações de tiroleses de língua alemã 

na região trentina. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige. Ocorre também no Vêneto. 

Registros mais antigos: século XVIII Johann Correr em Romagnano. 

 

Cristofoletti (Christofoletti): originário do termo grego Cristóforo (que porta Cristo consigo), 

indicando um antigo nome de cunho cristão. Apresenta as variantes Cristofaletti, Cristoforetti e do 

mesmo nome grego se originaram Cristofari, Cristoforini e Decristoforo. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige e várias regiões trentinas. 

Registros mais antigos: 1282: Beleto Christoforis em Vesino; 1603: Zenonis de Chistofoleti. 

 

Degaspari / Degasperi: origina-se do nome Gaspar (alemão Kasper), com significado de nobreza. 

O termo De acrescentado ao nome (existem as formas De Gaspari e Degasper) indica título de 

nobreza recebido (equivalente ao von do alemão). Em Lavarone (Lafraun), região próxima à cidade 

de Rovereto, existe uma localidade chamada Gàsperi, de onde o nome original pode ter surgido e 

depois se espalhado para os demais vales. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige e várias regiões trentinas. 

Registros mais antigos: 1789: Domenico de Gasperi em Cavizzana; 1795: Giovanni Maria de 

Gasperi em Lavarone. 
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Forti: nome originário do adjetivo forte, indicando origem na Idade Média, onde o adjetivo 

indicava um guerreiro decidido e corajoso. Originalmente Forte, o -i final indicou a ligação familiar 

de seus membros (seguindo as regras do plural italiano). 

Origem e difusão do nome no Trentino: Entre o Brenta e Val dell’Adige, mas também encontrado 

em Valsugana, Val di Fiemme, Val di Fassa, Val di Cembra. 

Registros mais antigos: 1316: Fortarellus em Bezzeca; 1419: Giovani Fort em Grumes. 

 

Mosna: O nome, segundo a etimologia apresentada em Schneller, derivaria de monte de pedra e 

nisso também concordam alguns autores. Entretanto em Val Gardena (Gröden – Südtirol) aparece o 

nome Mousna, e no Tirol austríaco as formas Mosner e Mussner, o que pode significar a origem 

alemã do nome. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige. 

Negri: uma das mais tradicionais famílias tirolesas, originária da Suíça (Cantão dos Grisões), 

originalmente com o nome Neger (Niger). Estabeleceram-se na região trentina no século XII e 

através de vínculos familiares e casamentos adquiriram o título de nobreza, além de terem se ligado 

à demais famílias tradicionais da região (Vanga; Belenzani), feudatários do Bispo de Trento e do 

Conde do Tirol. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val di Cembra, Trento. 

Registros mais antigos: 1189: Adelardus Niger em Storo; 1316: Martino Niger ditus em Bezzeca. 

 

Pompermayer: segundo a etimologia apresentada por Lorenzi apresentam o nome como sendo de 

origem alemã, trazido à região trentina com a colonização dos tiroleses de língua alemã em Val 

Fersina (Fersental / Val dei Mòcheni); já Gramatica afirma ser o nome uma germanização do termo 

tardio latino ponte de màio ou, ainda, pont primai, numa referência à localização da colônia. Ambos 

concordam, contudo, que os primeiros a adotar o nome eram colonos de língua alemãs vindos do 

Tirol do Norte. O termo Mayer (Meyer, Méier, Maier, Mayr, Mair) é muito antigo e comum na 

Baviera, Tirol e Suíça, significando comandante ou governante de uma propriedade rural (alemão 

antigo meiger). 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dei Mòcheni. 

 

Stenico: segundo a etimologia apresentada por Lorenzi, é uma derivação da forma Steneck, 

originária da região tirolesa de língua alemã. Com o mesmo nome existe em Bedollo di Piné uma 

antiga moradia famílias chamada Maso Stenech (Hof Steneck), também chamada Maso Stenico. 

Vários autores descartam a possibilidade de o nome ter se originário de Castel Stenico (castelo 
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existente no distrito que leva o mesmo nome), uma vez que o nome do castelo seria uma corruptela 

da forma Stenecker, no sentido de rocha firme. Segundo um relato escrito de Zia Maria, os Stenico 

de Romagnano seriam originários de Bus de Vela, pequena localidade próxima ao distrito de 

Sardagna, na encosta do Monte Bondone. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige, Valsugana. 

Registros mais antigos: 1525: Antonio Nicola da Stenico. 

 

Vitti: deriva do nome de pessoa Vito que, por sua vez, origina-se do antigo nome germânico 

(saxão) Witt. A antiga forma de origem germânica foi logo no início da Idade Média latinizada na 

forma Vit ou Vitt, embora nas regiões de língua alemã ocorra o nome Witt. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige, Val di Cembra, Val di Non. 

Registros mais antigos: 1493: Viti in nomen Kalteris Clesii; 1500: Donato Viti em Val di Ledro. 

Alguns sobrenomes tiroleses existiram durante algum tempo na comunidade, e 

também registramos suas origens. 

 

Sartori: sobrenome originário da forma sarto (modificado no dialeto como sàrtor), que significa 

em italiano alfaiate. Também ocorre como Sartor, Saltor (de forma dialetal) e Sartorelli. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige e várias regiões trentinas. 

Registros mais antigos: 1236 Bonacursi Sartoris em Trento; 1259: Aldericus Sartor em Pomarolo; 

1365: Francesco Martini Sartoris em Volano. 

 

Rover: nome comum na região tirolesa (sobretudo no Trentino), origina-se na forma dialetal 

trentina róver significando a árvore carvalho. Teria sua origem no indicativo de pessoa firme e 

forte, como a árvore símbolo do Tirol. O nome da cidade de Rovereto (cujo brasão é um carvalho) é 

originário da forma dialetal no diminutivo: roverét, que por volta do século XV originou o 

topônimo alemão Rofreit. 

Origem e difusão do nome no Trentino: Val dell’Adige, Valsugana. 

Registros mais antigos: 1384: Bartolomeo Rover em Volano; 1505 Ioannis Rovere em Brentonico. 

 

* o nome Vendemiatti que existe em Santana é de origem vêneta. Entretanto, ocorre na região 

trentina o nome Vindimiàn, indicando uma possível origem comum do nome no Norte da Itália. O 

nome se origina da forma dialetal vendéma, para indicar a colheita da uva. 
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CONCLUSÃO 

 

 Preservar a memória de nossos antepassados, assim como conhecer a história de 

nossas origens é o único modo de sabermos de onde realmente viemos. A cultura tirolesa, 

tão bela e tão alegre, não pode ser esquecida ou deixada de lado pelo passar dos anos. 

Muito menos deve ser desrespeitada, pois desrespeitá-la é desrespeitar nossos avós e nossos 

pais. 

 A comunidade tirolesa de Piracicaba consegue manter-se há mais de um século. 

Mantém-se com a mesma força de vontade e alegria daqueles primeiros imigrantes que, 

chegando ao Brasil, não pensaram nos diversos problemas que enfrentariam, mas, animados 

pela fé em Deus e pela esperança de uma vida melhor, trabalharam e garantiram o futuro de 

sua comunidade. O que eles fizeram e ensinaram não foi (nem será) em vão. 
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SÍMBOLOS TIROLESES 

 

 

 

 
Brasão do  

Estado do Tirol - Áustria 

 

 
Brasão da Província 

Autonoma de Bolzano 

(Südtirol) - Itália 

 

 
Brasão da Província 

Autônoma de Trento 

(Trentino) - Itália 

 

 

 

 

 

 
Brasão do Tirol Histórico 

(Tirol-Südtirol-Trentino) 

 

 
Brasão da Região Autônoma 

Trentino-Südtirol - Itália 
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